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Conselho de Com¡ssórlos decide' rcllizcrr o sector de SegurosncIclol
O Conselho dos Co-

missários de Estado
aprovou na sua reunião
de ontem, a Proposta de
lei que nacionaliza o sec-
tor dos Seguros, apresenr
tada pelo Comissário de
Finanças, camarada Car-
los Correia

O Conselho aprovou
ainda três propostas apre-
sentada5 Pelo camarada
Manuel Santos, Comissá-
rio de Estado dos Trans-
portes e Turismo: uma

sobre a alteraçãe da tabe-

la de rernuneração do en-
sino de condução de au-
tomóvel e o regulamento
das escolas de condução,
outra sobre a alteração
do Código de Estradas g
a última Proposta que foi
aþrovada refere-se a novq
tabela das taxa's a cobrar
n.os termos do artigo 78'e
de regulamento dos Ser-
viços de Viação.

Entretanto, s Conselho
dos Comissários de Es-

tado reuniu extraordina-
riamente na terça-feira

passada, rcnd,o sido aPro'
vado o programa de de-
senvolvimento da ençrgia
eléctrica na Guiné-Bissau
e o Estatuto do lnstitulo
Nacional de Energia.

O programa prevê a

corstrução das instala-
çQes eléctricas das re-
giões. Assim, vai ser m'on-

tada uma central eléctrica
para o Leste, em Bafatá,
gervindo Gabú, Bamba-
dinca, Contuboel e as ta-
bancas que ficam Próxi-

mas das passageng dos
cabos de alta tensão.
Com este processo, evi-
ta-!e instalar centra¡s em

todas as localidades.
A rede eléctrica de

Bissau vai ser alargada
ao centro industrial de
Brá, Aeroporto de Bissa-
lanca, o centro ind,ustrial
deBololaeocomplexo
industrial de Cumeré em
Nhacra. Vão ainda ser
instaladás centrais eléctri-
cas em todas as caPitais
regienais do País.

Em Cobo Verde.

Emhrião de Faculdade
surgil'á em Outubro

Surgirá no próximo mês de Outubro, na

cidade da Praia, o primeiro embrião de futu-
ros cursos universitários na República irmã de
Cabo Verde, segundo uma notícia publicada
no jornal caboverdiano <<Voz di Povo>.

Um curso de Formação de Professores
para Ensino Secundário no ramo das ciências
(Matemáticas e Desenho, Física e Ouímica,
Biologia e Geologia) começará a ser ministra-
do para cerca de 10 alunos pcr grupos de disci-
plinas, em aulas leccionadas por quatro profes-,

to'""ouT',ITTiï?J;'"', 
ário, aduração é qe gyî'

tro semestres de formação intehsiva e o grà'u

académico sãrá correspondenrc ao do bachã'
relato das universidades institucionalizadas.,

oposição nicarague
afirmou, nurha nota p'

cada pelo seu minisl
dcs Negócios Estrar
ros, que a situâção
Nicarágua converter'
num <Vietnam em p
coração da América

o Dernitiu-se o presidente do Ugcndo
o Reunido o Assembleio Populcrr de Moçomb¡que (Pás

N ico róg u o: Estados-Ilnidgl 1esonlecem
,a Frente $anüinista

Luanda de 26 Junho a 3 de Julho

6.' Conferência dos Escritores

Af ro - Asiáticos
Cooperação com Brasil e Estados Unidos

Comissõo Misto Guiné'Bros¡l reune em Julho

- Poro breve oiudo olimenlor dcs EUA

O isolamento diplomá-
tico do iegime de Anas-
tasío Somoza é quase to-
tal. Enquanto a poPulação
estrangeira vai abando-
nando magsivamente a
Nicarágua, quatro Palses
(Méxícci, Costa-Rica,
Equador e Panamá) iá
romperam as suas rela'
çöes diplomáticas com o
ditador.

Por outro lado, os Es-

tados-Unidos, que convo-
caram u.:na - reunião urgente
da Organização dos Esta-
dos Americanros (OEAI, re-
conheceram a Frente San-
dinista de Libertação Nacío-
nal (FSLN) como elemen-
to legítimo da oposição
que deve participar na
busca de uma fôrmttla de
transição polítíca.

A iniciativa americana
é ¡nterpretada pelos ob'

servadorqs como o refle-
xo da convicção da admi-
nistração Carter oe que
chegou a altura'de fcrçar
Somoza a abanrdongr o
poder através de Lrnla
acção colectiva.

Por seu lado, Cuba,
que reconheceu o Gover-
no Provísóric de Recons-
trução Nacional, formada
na segunda-feira em San
José da Costa-Rica pela

(Continua na págin¡

Reunião
de militante

Realiza-se hcje,
las 18 horas e 30..¡
nutos, no salão Ar
car Cabral da sede
Partido,' uma reun
sobre questöes tit
das à organizaçâo
propaganda parti
rias e que será Pr
dida pelo Seçreti
oo CNG do P.
G.C., camarada C

Schacht.
Para a referida rt

nião, o Comité
Sector Autónomo
Bissau convoca tor
cs seus cólaboradt
e os membroS dos
mités oo Partido
bairros e nos lo,
de trabalho.

Realizar-se-á de 26
do corrente mês a 3
de Julho, em Luanda,

capital da RePública
Popular de Angola, a

6.e Conferência dos
Escritoreg Afro-Asiáti-
cos, a primeira num
país. africano ao sul
do Sahara.

Com efeito, a capi-
tal angolana albergará
dentro de 11 dias, es-
crltores vindos dos
mais diversos paíseg
da Africa e da .Asia.

Lá, debaFrão temas

de aapital imPortância,
para os dois continen-
tes, sobretudo a defi-
nição e esclarecimento
de uma série de Pro'
blemas que o escritor
militante de Africa e
Asia enfrenta hoie
em dia, na sua luta
contra as mais diver-
sas formas de explo-
ração ds homem pelo
homem, como porta'

Um balanço de cooPe-

ração entre a Guiné-Bis-

saueoBrasil eoincre-
mento das Perspectivas
de desenvolvimento e di'
versificação da nossa coo-
peração com es Estados
Unidos, com particul:r
destaque no domíni.o ua
Agrioultura, foram temas
centrais tratados d,urante
uma visita. de mais de um
mês electuada pelo Di-
rector-Geral da Coopera-
ção lnternacional, cama-
rada lnácis Semedo, ao

continente americano, a

convirc d'os, respectivos
governos.

De acordo com os es-

clarecimentos prestados
pelo camarada lnácio Se-

medo à sua chegada
ontem a Bissau, das dis-
cussões mantiCas- com o
departarnento'de Estad:
norte-americano US/
/AlD - 

ficou assente o
alargamento da área da
cultura de arroz, nomea-
damente a extensão do

þrbjecte do arroz de rega'

iJio n,c sector de Contu-
boel e.a incrementacão
dessa experiência no nor-
te e sul do país.

Por parte C,o nosso Go-
verno, foi solicitada uma
ajuda na aquisicão de se-
mentes hcrtícolas a fim
de podermos desenvolver
a cultura de legumes e
cereais.

Ouanto a um peCido
do nosso Governo sobre
a ajuda. alimentar, o nos-
so entrevistado disse que

ü
ü

nnÍÍfi

(C.ontl¡rn ne pá¡.' ll
(Continua na pág. 8)



Dos leitores

Uma ctiança ¡alua
pof um fio

Camarúa Director, o assunto que trago
hoje a lume é bastante triste e grave e estou
certo que haverá quem julgue humoristica a
cena que vou contar ao público.

Salvo erro, foi numa tarde (um amigo me
contou o sucedido e até sinto arrepio de ,.angue
nas veias quando a reconto), que a história se
passou no cemitério do Bairro de Missira. Pes-
soâs de família muçulmana enterraram uma
criança aínda viva, por precípitação-imaginerri
como são essas coisas de tradição (se é que a
isso se chama tradição).

Uma mulher que mora alí perto salvou
a morte forçada dessa infeliz criança. A mu-
lher, se calhar, já desconfiava dessas at¡tudes
por ísso, l,ogo topou. Ela viu um'grupo de ho-
mens passar com um fa¡do embrulhado e pouco
depois regressar. Logo a seguir ,ouviu grips
constantemente interrompidos por sufocação e'
percebeu que se tratava de uma voz humana.
Foi até lá fingindo que estava a passear e para

seu espanto, notou que estava ali um homem a

enterrar qualquer coisa. Era uma crian'ça.. que
horror! A criança acabava de desmaiar poucas
horas antes (umas seis horas talvez) e como
as famílias pensaram que tinha morrido, não
esperaram mais, e levaram-na logo para o cemi-
tério, onde a criança viria a despertar.

Os outros homens já tinham ido, só
ficando um a arranjar a cova pouco profunda,
mas, quando notou que a criança estava a me-
xer, julgou que era um mistério, um fenómeno
anormal ,e procurou despachar o cdefunto> an-
tes que â,s pessoas soubessem. Foi então que a

mulher foi chamar outras pessoas para alertarem
a polícia e, vendo-se em maus lençói's, o homem
que enterrava a criança fugiu a quatro ventos.
A polfcia veio desenterrar a criança <<ressuscí-

tada> e não viu mais os parentes. Não sei, no
entanto, para onde levaram a criança. De qual-
quer forma foi salva desta.

ouero acrescentar que isso não acontece
pela primeira vez e nem acabará rapídamentê se
âs autoridades competentes não procurarem
soluções de controlar os funerais nos cemitérios
não municipalizados, onde não se obedece o
limite mínimo de 24 horas antes de se enterrar
um cadáver. O caso é rigorosamente
prejudicial (já que é pèsado chamar-lhe outro
nome) e passa-se com mais frequência no país,
por parte de famílias muçulmanas conrforme eu

sei. Até costuma-se ouvir por aí dizer que as

mulheres muçulmanag não têm coragem de fí
car uma noite no mesmo quarto com um defun'
to' Preferem enterrar imediatamente'

nde o

F
Terminou no passado domíngo o ca:lpeonato

iacional de futebol, 1978-79' Um campeonato que,

romo se diz nos bastidores, foi o melhor desde a nos-
g lndependência Nacional. Em boa verdade, ele foi
ensacional desde o início até ao fim, como o pro-
ou o jogo do passado domingo que pôs frente a

lente o Benfica e o Sporting.
Safmos à rua e perguntámos a populares o que

chara,m deste campeonato?

O pais

llm rocrdo part Gri¡nça¡ da Guinó.Bi¡¡lu

Expo¡lção dc G¡rtazos da BltÁ

Teve lugar na passada
terça-feira, no Centro Cul-
tural Português, a inaugu-
ração de u.:na exposição
de desenho infantil inli-
fulada: <Um recado das
crianças portuguesas para
os menino5 da Guiné-Bis-
sau).

A exposição foi inau-
gurada pelo camarada Fi-
linto Vaz Martins, Comis-

Numa cerimónia sirm-
ples realizada anteontern
à farde na Casa da Cultu-
ra, foi inaugurada uma ex-
posição de cartazes da Re-
pública Democrática Ale-
mã, subordinada ao tema
<solidariedade). Ôomq re-
feria o embaixador da
RDA em Bissau, Gotthelf
Schulze, (estes,cartazes
são a expressão artística
do grande espírifo solidá-
rio e é evidente que de-

Rui Manuel Mendes de
Pina e seu grupo de coro,
consf ituído por Josef ina
d'Almada e Lucete Elsa,
do Seclor Autónomo de
Bissau, sagraram-se ven-

cedores do primeiro Con-
curso lnfantil da Canção,
que terminou na passada
segunda-feira, dia 18, no
salão da UDIB, com a
canção <adeus. di nunca
más, pa Zé Carlos> (adeus

eterno a Zé Carlos). Na
segunda posíção classifi-
cou-se a Região de Gabú;
na terceira a de Bissau,
na quarta a de Cacheu,
no quinto lugar ficou a
Região de Bafatá e a de

Tombali esn último lugar.
De salientar a ausên-

cia na fase final das Re-
gioes de Bolama-Bíjagós,

Telminou o consut¡o
infantil da canção

sário d,a Educação Nacio-
nai, na presença da cama-
rada Carmen Pereira,
membro do CEL do Par-
tido e Presidenfe da Co-
missão Nacional das Mu-
lheres da Guíné, e do Em-
baíxador português, Pinto
da França, além de repre-
sentantes de várias mis-
sões diplo.máficas acredi-

sempenharn um papel im-
portante' na mobilização
das massas. Penso que
mesmo sem exPlicação
será fácil verifica¡ o seu
conteúdo>.
' Ao acto esfivera.rt pre-

sentes, além do embaixa-
do¡ alemão acreditado no
nosso país, os camaradas
JuvêncÍo Gomes, mertbro
cio CSL do Partido e .da
Associação de Amizade,

de Buba e de Oio.
Esta importante inicia-

¡iva foi do Comité Nacio-
nal para o <Ano lnterna-
cional da Criança>. A es-
cola do representante de
cada região e do Seclor
Autõnomo de Bissau, à
fase final, efecfuou-se -na

prir:neira fase do concur-
so, no passado dia 14.

Os cinco elementos
que sob a presidência da
camarada Dulce Borges,
compunham a mesa de iú-
ri, atenderam à inter-
pretação, lefra e Presença
no palco.

Depois da acfuação
dos artristas de palmo e
meio, efectuou-se a en-

frega de diplomas e Pré-
mios a todos os concor'
rentes.

tadas em Bíssau.
A exposição, que é com-

posta de cerca de trezen-

1os trabalhos de meninos
errtre os 7 e 12 anos, foijâ vísitada por várias
crianças da capital.

Falando-nos da exposi-
ção, o Adido cultural
português disse I que eta
está enquadrada no âm-

Agoslinho Cabral D'Alma:
da, Comandante da Força
Aérea e Presidente da As-
socíação de Amizade Gui-
né-Bissau 

- 
RDA, Márío

de Andrade, Corrrissário
de Estado da Informação
e Cullura, e representan-
tes do corpo diplomático.

O camarada Gotthelf
Schulze reafirmou a posi-
ção do seu país, solidário
com o povo da Guiné-Bís-
sau, acrescentando que
<nós alribuímos à solida-
riedade, parte infegrante
do internacionalie.:no pro-

O número 11 de (O
Militante>, órgão do Con-
selho Nacional da Guiné
do PAIGC, referente aos
meses de Janeiro-Feve-
reiro, encontra-se à ven-
da desde ontem na Casa
da Cultura, em Bissau.

Nas suas páginas, en-
riquecídas com diversos
temas de carácte¡ infor-
;nativo e de formação po-
lÍtico-ideológica, o leitor
pode enconlrar, destaca-
oo, o Manifesto do Movi-
mento Anti-colonialisfa
(MAC), um artigo sobre,
<O movimenlo dos Näo-
-Alinhadosr

bifo das realizaçôes do
Ano irlternacional da Cri-
ar':ce. Poi seu lao.c, o cama-
rada Filinto Vaz Martlns
classificou a exposlção,
como uma excelofte ldela,
s pensa na posslb¡lldade
das crianças do nosso
país responderem ao ges-
to gen¡ll das crianças
portuguesas

letário, uma grande im-
porlância>.

Em resposfa, o camara-
da Juvêncio Gomes expri-
miu o nosso (profundo
reconhecirnento pela soli-
dariedade do povo da
RDA para com o nosso
povo e todos os povos
clo mundo ainda em luta
pela sua libertação. Pode-
mos dizer que islo é o
tesfemunho da justeza da
linha definida pelo Parti-
do Socialista Unif icado
da Alemanha, na sua re-
volução socialisla de 3O
anosD.

No quadro nacional da
revista, enconfram-se te-
mas referentes à transla-
dação, para Bissau, dos
restos ¡nortais dos Heróis
Nacionais, no XX aniver-
sário do Massacre de
Pindjiguiti, e ao Conselho
Nacional da Guiné do
PAIGC, que se propôs, na
sua segunda reunião ordi-
nária, <<dar ao Partido. os
meios necessários para o
desenvolvimento das suas
act¡v¡dadesD.

O atrazo na publicação
desls número de (O M¡-
lifante>, deve-se ¿ impre-
vistos de ordom técnica.

Em circulação
o númsro ll de " 0 Militanto "

omo viu o Compeonqto Nocionql de Futebol?

rINDA 
,ÈALTAM 

MAIS
:RÊS ANOS

O jogo correu muito
,emeoBenficadominou

I Sporting do princípio
lo fim, o que provou que
is encarnados são rnelho-
es do que os leoninos.
lssim começaria por nos
rfirmar Batú Amará Con-
l, de€O anos, funcioná-
o, que acha que o Ben-
ca ganhou condígnamen-
¡ não obstante as derro-

tas que sofreu durante a
primeira volta.

Nesta segunda volta
que no dormingo findou,
ga¿ú Conté declarou-nos
que o Benfica só perdeu
um jogo. Ele diz que teve
sempre fé na vi¡ória, por
isso dizia à <rapaziadair
para que não se desani-
masse, pois era preciso lu-
tar até ao fim, e esse fim
chegou.

A lerminar, Batú, opti-
mista, disse-nos que ainda

falfam mais três anos

conseculìvos, Porque te-

rão de. ganha¡ o campeo-

nato cinco vezes. A Pro-
pósito da taça disse-nos,

<<Pensamos nisso>, e Pe-
diu coragem aos rapazes,

¡al como a tiveram duran-

te o campeonato.

O CAMPEONATO
CORREU MUITO BEM

<O iogo correu muito
bem, os rapazes iogaram
sem qualquer Problema).
Esta era a sugestão de
Joäo Anfónio de 18 anos,
Electr¡c¡sta de Profissão
que achou que o Benfica
ganhou o campeonato com

todo o mérito, focando as
derrofas sofridas na pri-
meira vol1a, como mais

um mérito dos encarna-
dos. Para ele o camPeo-
nato correu muito bem e
em contraste do gue
aconteceu no ano passa-
do.

João António que ma-
nifestou a sua ¡nclinação
peios Balantas, que (per-
deu o campeonato porque
brincou' muito¡¡, não hesi-

tou em felicitar o Benfica
por conseguir 1ríunfar.
Mas também, não esque-
ceuoSporting,emandou
uma palavra aos seus ra-
pazes que (lmostraram
um jogo muilo fraco)),
para que não percam o
ânimo porque <rem boa
verdade, actualmente eleg
e as FARP, praticam um
futebol muifo apreciável>.

O Joäo Anfónio termi-

nou felicitando o nosso
futebol, (porque evolui
cada vez mais>.

OS JOGADORES
GANHAM
A CONSCIÊNCIA

César Monteiro, a¡u-
dante mecânico de 23
anos, disse-nos que o jo-
go Sporting-Benf ica cor-
reu muito bem e eue as
duas equipas jogaram

muito na Primeira Parte

que (se não fosse a infe-
licidade, o Sporting não

sairia ao intervalo, per-

dendo por 2-b>.
Mas que <devido a es-

ses dois golos, o SPorting
entrou desmoralizado

na segunda parte, come-'
tendo muito falha princi-
palmenfe no sector defen-

sivo>. Achou que o Ben-'

fica ganhou bem o cam-
peonato, porque (esteúe
se.mpre à frente>.

Ele terminou, afirman-
do que os nossos joga-
dores mostraram esta
época que estão cada vez
mais conscientes da im-
portância que tem o nosso
futebol, por isso eles, es-
tão de parabéns, felíci-
tando fambém a equipa
de arbitragem que dirigiu
o encontro, princípalmen-
te o juiz Gregório Badupa,
que conseguiu fazer com
que o campeonato ten:ni-
nasse de maneira brilhan-
te.

Páglna 2 .ilô PlllÍCllAD Ouintar-Feira, 21 dc Junho dc 1979



Cabo Verde

UNESCO concede bolsqs

porq cl Univers¡dode de Evorg
)rc,
-Bolsas concedidas Pela
UNESCO, deverão Possi-
bilitar a estudantes cabo-
-verdianos a frequência,
já no próximo ano lectivo,
na Universidade de Evora,
em Portugal, de cursos su-
periores de Produção
Agrícola, Ordenamento do
Território e da Paisagem,
Tecnologia de Materiais e

Extensão Rural - 
apurou

6 VOZ Dl POVO junto do
Reitor daqueþ unÍversl-
dade Portuguesa, Prof'
eng. agrónromo Ario Lobo

de Azevedo, gue a convite
do Ministre do Desenvol-
vimento Rural, comandan-
te João Pereira Silva, efec-
ruou até hoje uma visita
d,e trabalho de oito dias
ao nosso Phís.

Os bolseiros da UNES-

CO no5 quatro cursìos 'de
Évora, já reconhecidos Pe-

Tqrrofql
Achodo

la Orgarlrização da,s Na-

ções Unidas Para â Educa-

ção, Ciência e Cultura, se-

rão em número de largas
dezenas e deverão seguir
de Cabo Verde, da RePú-

blica lrmã, de Angola e,
talvez maig futuramente,
de Moçambique. As bol-
rsâs âSSUllêm imPortância
fgndamental Para o nosso
país, Pois ir:Pid'em num
campo fulcral do nosso
combate aos efeitos da

ßeca e ao avanço da de-

oertificação na nossa terra
ãaheliana ðe Cabo Verde'

OUEM É ARIO AZEVEDO

Especíalista em Pedolo-
g¡a (estudo de solos) e

em agricultura geral, o
profesgor Ario Azevedo

deslocou-se ao nosso País
também para rse inteirar

dos empreendimentos iá
concretizados contra a de-
sertificação e Parii cliscu-
tir com os responsáveis
dc MDR as técnicas cle

conservação de solos, os
sistemas da exploração
daterraeaorganização
dos parques de máquinas
agrí:olas.

<Em Cabc Ve"de está-se
a fazer um trabalho mui-
to correcto de conserva-
ção cfe solos> -- dis.se ao
VP, Ario de Azevedo, que
já nos anos 50 e 6O-tra-
balhou no ffossc país, na
Guiné-Bissau, em Angola
e no Nordeste d6 Brasil.

O Reitor cla Universi-
dade de Évora prestcu?in-
da a sua fugaz acessoria
técnico-científica relativa'
mente ao estudo das htpó-
teses de rpgadio na ilha

a

do Fogc e ao cultir¡o da

vinha para a Produção de
uva de mesa na ilha do
Vulcão.

Antes de cor¡rintlar a

sua viagem de trabalho
de teor semelhante Para a
República lrmã, Ario Azê-

vedo estudou com os nos-

sos responsáveis gcverna-
mentais as modalidades
de cooperação de técni-
cos da Unúversldade de
Évora já com experiência
ûopical e as hipóteses de

f ornecimento ao nosso
päis Oé- texto5 especializa-
dos ou de manuais de di-
vulgaçãe das técnicas dè

conservação de solos ê
outros ,domínios de trába-
lhe agrícola, já editados
nas Oficinas Gráfícas da
Universidade.

Pro laz iorror
rondeo

iecto do
guû no G

A água jorrou ,na Acha- locaís, devido às espumas

da Grãnde, no Concelhg argilos.a*, Tr" os animais

do Tarrafal, na itha de 11 oodem,¡ebê-la' evitan-

santiago, de um turo p"* ::å"" å=å'i!""r!H. 
deslo-

tencente ao Projecto hl-

dro-agrícola para o desen- --*ilh:::"- 
o" pessoas

volviñrento da região. o acorreram para ver esse

piåtìå.å iiquioo ioi ¿u*_ lfcÍuido preciorsc a brotar

coberto a uma profundi- ias (entranhag da terra)

ãade de 210 metros. Téc- e a espraiar-se pelo pla-

nicos ligados ao pro;ecto nalto -da Achada Grande'

revelaram, entretanto, que situado a 12O metros do

a água devia ter aParecido ' mar'

a 17O metros, mas Que Este furo é o primeiro
não foi vista devido às dos m u i t o s que irão
espumars de argila (a ar- transformar a paisagem
gila é empregue na aber- árida dos vales, planaltos
iura de furos)' e das ribeiras limítrofes'

A água ainda não está O"- "]9 do-Tarrafal' Bar-

em con¡liçöes de t"t ããt': lis-"^Îl:,1-iPrias 
' e ruros

. u.i¿" p'e I u, pop ui" ð*' ?Ëä"1""':;;å.oir" "::[""å:
Chão Bom, 200 hectares

na Achada Grande e 250
hectares na Achada To-
más, dentro de um perío-
do de 3 anos.

O projecto hidro-agrí-
cola do Tarrafal foi tra'
çado pela Universidade
norte-americana Ce Utah r:

é subsidiado pela Agência
dos Estados Unidos para
o Desenvolvimento (U.S.
A.l.D.) e pelo Governo Ca-
boverdÍano.

Por outro ladc, o direc-
tor-geral das Obras Púbti-
cas, Adriano Lima, visitou
na ,semana passada a fren.
te de trabalho da Serra
Malagueta, para se intei-
rar do andamento das
obras da estrada, que fu-
turamente ligará Santa Ca-
tarina à vila do Tarrafal.

Em seguida, o <Land Ro-
ver> do director-geral do
MOP inicíou o trajecto
Serra Malagueta, passan¡
do pela Capela do Guin-
dão e por fim, pela vila
do Tarrafal, inauguiandö -

assim a e,strada'Sahta Ca-
tarina-Vila do Tarrafal.

Prevê-se que os traba-
lhos da futura estrada fi-
quem concluídos no fim
do ano ou no-PrincíPio de
1980, mas a passagem
para qualquer viatura deve
ger possível em Junho'

srTUAçAO
NO ,CON,CELHO

Teve lugar, na sede do
Partido em Cabo Verde,
uma reunião do Comité de

sector alargada aos Pri-
meiros resPonsáveis das
secçöes, com o objectivo
de analisar a s¡tuação Po-
lítica e sócio-económica
do concelho, aPesar do
grande número de frentes
de trabalho que vêm sen-

do criadas, eiiste um cer-
to número de Pessoas de-

sãmpregàdas, nomeada-
mente mulheres' No sen-

tidc de solucionar esta si-

tuação, o Primeiro secre-
táris deverá entrar em

contacto com o delegado
do Governe a fim de Pôr
cobro à ,situação.
. Por decisãc do conce-
lho, vai ser desencadeada
uma campanha do novo
ano agrícola, tendo em

conta-que iá se encontra
no concelho cerca d-e 130

sacos de sementes de mi-
lho, 6O sacos de fava e
36 de bongolon.

Abílio
visito

Duorte
.Esponho

Cabo Verde e EsPa-

nha assinaram um

acordo de cooPeração,
no termo da visita ofi-
cial de 24 horas que o
ministro caboverdeano
dos Negócios Estran-
geiros, camarada Abí-
lio Duarte efectuou na-
quele país na segunda-
-feira.

Durante a sua esta-
dia, o clíefe da diPlo-
macia caboverdeana
foi recebido em au-

diência Pelo rei João
Carlos e ParticiPou
num iantar oferecido
em. sua honra Pelo seu
homólogo esPanhol,
Marcelino Oreja.

Campanha do

na cidade da

Promovido Pelo lnstitu-
to Caboverdiano ds Livro,

vem decorrendo na cida-

de da Praia há iá algum

tempo, uma CamPanha do

Livro.

O objectivo é ProPor-

cionar aos amântês da lei-

tura a Possibilidade de

adquirirem bons exemPla-

res Para a,s suas bibliote-

cas, a baixo Preço.

Durante o temoo que

durar a camPanha, os iei-

tores beneficiarão de um

desconto de 50% nos li-
vrog adquiridos.

No intuite de refazer o
patrirnónio fíterário, o lns-

tituto Caboverdiano do Li-
vro avisa todos os escr¡-

tores, coleccionadores e

leitores em gera.l, de que

s ,5 t á interessado na

compra de exemPlares de

autores caboverdianos ou

autores estrangeiros que

falam sobre Cabo-Verde.

Ace.ita ainda as mesmas

obras por troca ou Por em:

préstimo.

livro
Praia

AMILCAR CABRAL

AS ilç0BS DE PINDJIGUITI

DEZ ANOS DEPOIS DO MASSACRE

SINTESE DA SITUAÇÃO GERAL DA LUTA

' 
Com efeito, que chegá.:nos a uma fase em 

-

que a situação parece ser a oposta da que carac-

¡ärizã o início d'a luta. O eixo principal ou a es-

ð¡nh. dor.al estratégica do inimigo desloca-se

ä d¡m¡nu¡, incluindo presentemente. apenas tro-

ios de estradas que ligam os piincipais centros

Iru.nãt (Bissau-Mansoa, Bafatá-Gabú, Bissau-

-Canlchungo e Bambad.inca-Bafatá), bem como

alguns rios sobre, os qua¡s estão situados os '

portos essenciais ao abastec't¡nen¡o de determi-

. nados acamparnentos do inlerior' O inimigo'

muiä";o*l;fr "o-"ço 
da luta, iá .quase não

ousa sair dos quartéi$, ou porque controlamos

a quase totalidade das eslradas ou porque es-

tas tentativas de avanço (sem veícul'os) se sal'

da'.m em geral por grandes baixas em vidas hu-

manas. A-dispersão generalizada dos primeiros

dias corresponde actualmente a uma concentra-

çãJapressada das forças inimigas que, tendo'

sofrido pesadas derrotas provocadas pelos ata-

ques aos acampamentos, refuglam-se nos prin-

cipais centrog urbanos' g inimigo já não tenta

,"iornu, o controlo.das populações das r99Ses

libertadas,. mas debale-se desesper:Adamentg a'

fim de preservar a sua influência sobre as poptl-'

laçöes clas zonas que ainf,a ocupg' As vastas

àpããioés-o¡tas de limpeza, a.poiando-se em

tropas motorizadas ou a pé, subslifuem-se os

bombardeamentos aéreos e as tentativa's de as-'

tafiàs terroristas: a ant¡ga (potênc¡a adminis-

tr"iiu"u do inicio da guerra, tornou-se um terro"

r¡tt;;;";; esconde d-ia e noite nos abrigos dos

àãã*öu*untos entrincheira-dos' Paralisado' ata-

óãOo, perturbado onde quer que se encontre' o
in¡m¡ão oerde progressivamente toda a capaci-

¿á¿e îe'otensiva, isola'ee na defensiva e pre-

pãiu-.ã-p"ra resistir nos seus últrmos basliões

aos assaltos das nossas forças'

' Evidentemente, a solução duma situaçãc

deslas. que consfitui o prelúdio .da derrota to-

t"r ò 
"é*à 

do agressor, depende das nossas pró-

prias capacidades, das possibilidades concre-

iu" qu" possuímos, nos planos intejeotual e ma-

iðrii; pät" esta fase, provocar mudanças quali-

tativas nas nossas acções, aprofundar as contra

àiCo"- nð-seio do inimigo e criar-lhe defin'i'

i¡uãrãn." uma situação insustentável, ou mes-
.ño inultrapassável nos Gentros urbanos'

Relatórlo sobre a situaçäo da luta, Janeiro de 19?O

(Extractos).
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Santo Antão, ilha esænclalmente agrfcola, es'
1á empenhada nas tarefas do desenvolvimenfo, cor-
respondendg às preocupações do Governo em criar
condíções satisfatórias de vida às populações em
todas as parcelâs do território nacional. Porto Novo,
o único porto då ilha apetrechada com um cais acos-

1ável, garante a sggurança e a eficiência do movimen-
to de carga e passageiros, e é palco de um movimento
diárlo, de um vai-vém constante, de passageiros e
f rabalhadores portuários.

A vida em toda a ilha começa geralments muiro
cedo,'devido ao problema dos transportes. Uma ilha
onde as difict¡ldadæ são grandeg rrâs onde o tra-
balho é o quotidiano principal de todo o cidadão:
estradas em construção, trabalho agrfcola, fabrico
da célebre aguardente, "'ôducação sanitária, abaste-
cirhenfo às populaçðes nas zonas de mais diffcil
acesso, enfim, toda uma labuta constante para o
melhoramento das condições de vida do habitante
de S. Anfão.

llho de S Antõo-desenvo

?\

òe S \\ cen\e
vos milifantes e, a partir
de Oulubro do ano passa-
do, começou-se a preparar
a realização das conferên-
cias das secçõer. É neste
ârnbito que se realizam
sncontros inter-secções,
onde os militantes das
secçöes rurais e das vilas
convivem, trocam impres-
söes e experiências, par-
ticipam em debates sobre
os estatutos. No fim cesta
primeira fase, fez-se um
balançe dois se¡ninários
sobre a popularização e
divulgaçãe das resolu-
ções do lll Congresso.

Também a nível do
Partido, têm estado a ela-
borar-se mapas Orgfaniza-
tivos da região, fichas de
con¡rolo doe militantes
para um balanço a realizar
pelo SecreËriado Nacio-
nal em Junho e Julho des-
te ano, <que dará a situa-
ção real do Partido e das
actividades levadas a ca-
bo pelo mesmo, durante o
primeiro sonestre do ano
oe 1979, para ver se est
tamos a cumprir ou não
o estabelecido nos esta-
tutos)) 

- fr¡sou ainda o
camarada João José Lo-
pes da Silva.

ENGARRAEAMENTO
DE AGUA MINERAL

S. Antão é uma ilha
que possui muitas nas-
centes de água mineral.
No enfanto, a Reglblica
de Cabo Verde continua
¿ 'importar este proouto
engarrafado o que signi-
fica uma safda constante
de divisas. Recentemenfe,
uma equipa técnica fran-
cesa em missão em Cabo
Verde, depois de vários
esludos, engarrafou 700
garrafas de água mineral
na zona de João Afonso,
para experiência.

A primeira missão der
ta equipa foi com o objec-
tivo de fazer ufr¡a explo-
ração e ver as possibili-
dades das nascentes de
água mineral, gaseificada
ou não. Neste momento,
os técniccs estão a estu-
dar a possibilidade da sua
exportação futura.

eom efeito, em S. An-
tão, há inúmeras possibi-
lidades, mas as vias de
acesso são muito diffceis,
e por isso escolherarn a

nascente de João Afonso.
Estudara,m as condições
de engarrafamsnto indus-
trial e, no local, criaram

as condições de en
famento senri-lndu
São garrafas de pli
especial, com granc
pacidade de consen
a fim de garantir €

mente a qualidad
produto. Toda a ger
ca surpreendida c<
qualidade desta águ
facilídade c_om que
resiste ao engarrafa:
sob pressão.

Agora, esses tér
vão apresentar ao (
no êstâg amostras (

ensaios em labor¿
franceses sobre as r

çöes do produto. I
mente, submeterão
foridades caboverc
um relatório deta
sobre esta operaçãc

O VALE DE PAÚL

Paú|, um vale, ur
raíso como é consic
por muitos habitante
ilha, é um dos mr

cos de S. Antão.
momento, o acess(
tena ao Paúl é muil
f fcil. Por mar, tuc
torna mais fácil, pelc
nos no que diz respei
abastecimento das ¡
lações em géneror

A actividade polltica
também não ó esqueclda
por nenhum habitante da
ilha. Como disse o pri-
nreiro secretário do Parti-
do em S. Antão, camarada

João José Lopes da Sflva,
há na ilha diversos facto-
res que podem concorrer
para a situagão pofftiqa.
Há factores de mobiliza-
ção, de estabilidade e de
inslabilidade. <Nós pode-
mo¡ dizer que a sifuaçõo
polftica'é bûa ôu estávcl,
dado que, fazendo a con-
jugação desbeg três fac-
tor€B, encontramos uilì
resu{tado baelanfe poei-
tivo.

No que respeita ao
faob de insabll¡dodô,
surgiram algumas gu6s
tões durante o ano passa-
do; l'löuue ugnd nrá com-
preensão da polftica de
desenvolvimento rural por

parte dos proprietários,
mas, ccm as explica-
çðes qu€ seguidamente
forarn dadas, a situação
acalmou. O limite de rrn-
portação flxado pelo Go-

A actividade política não é esqueclda e¡n S. Antão

As chuvas que cairam no
ano passado, embora não
tenrham proc:uzido muita
coisa, mudaram o sem-
blante da população, prin-
cipalrnenle dos campo-
nsses. Também o apoio
que lhes é dado pelo Go-
verno e pela Direcção Su-
perior do Partido" consti-
tui um factor de estabilþ
dade.

Houve também factores
de mobi,lização. Nos fi-
nais de 1977, na altura da
realização do lll Congres-
so, o Partido cons+eguiu
mobilizar toda a popula-
ção. Dos fundos angaria-
dos em S. Antão, a maior
parte f,cram dados por
camponeses e operários.
Também as visitas dos
principai,s iirigentes do
Partido e do Estado cabo-
verdiano, âs suas inter-
venções públicas, levam a

população a deposítar ca-
da vez _mais confiança no
PAIGC.

ACÏIVIDADES
COM VÌSTR
AO RËFORÇO
DO PARTIDO

Esta direcção regional,
depois da realização do
lll Corgresso do PAIGC
começOu a ocupar-se fun-
damentalmente, em fazsr
funcionar as estruturas do
Parlldo segundo os novos
estatutcs. Os primeiros
s€¡s meses foram de es-
tudo das resoluçöes ema'
nadas do lll Congresso.
Fez-se a inscrição de ho-

A SATEC também víve
o problema Ca carêr:cia
Ce quadros. Os actuais
chefes de secção por
exemplo, são os elementos
que aprenderam à <esprei-
ta) no tempo cclonial.
Agora, têm procurado fa-
zer o melhor que pcdem
e transmitir os conhec¡-
mentos adguiridos ao lon-
go de tantos anos de ger-
víçO, âos mais novos na
prof issão.

Agora, já se verif ica unla
situação diferente. O CAL,
em colaboração com a dí-
recção, desenvolve um
amplo trabalho de conrsci-
encialização política, no
seío dos traba lhadores.
Exísria muita indisciplina,
Nem toda, sequndc nos
foi ctado a conhecer, está
iá combatida. Mas, pelo
que se pode observar, ca-
minhase neste sentido.

O que se notava nos
anos e meses passados,
já não se regista actual-

mente Borque, começam-
-'se a fazer sentir og efei-
tcg da força do trabalho
polltico e sindical. Mas,
como já se referiu, são
inúmeros os problemas a
resolver na SATEC, parti-
cularmente no que diz
respeifo à melhoria das
condiçõeg sociais dos
própriog trabalhadores.
Essa questão, de certa
forma, ref lecte-se no es-
forço e na vontade em
produzir como deve ser,
para tornarmos forte a
nossa ainda Cébil econo-
mia.

O AUMENTO DA PRO.
DUÇÃO É DrFfCrL

Tal como a grande ¡ai-
cria das êmpresas indus-
triais do país, a SATEC
enfrenta dificuldades. em
matéria Ce acessórios.
Por isso, o aumentc da
produção tem sido diffcil.
Dos 350 téares que a fá-

Ango o: quondo o vontode de pro
A SATEC (Sociedade Angolana de Tecidos Es-

tampados-, é uma das unidades lndustriais do nosso
pafs que fabrica tecídos, matéria de grande impor-
tância.

Tal como outras empresas, desde o período
que. vai de 25 de Abril até à data presente, os seus
trabalhadores enfrenæram uma série de situações
que dificultaram, nos ârìos pa;ssados, o avanço Ca
grande maioria foi ultrapassada. Mas, mesmo assim
muito terá de se fazer e, príncipalmenþ, no domfnío
político para que ela possa responder cabalmente aos
apelos constantes lançados pelas massas trabalha-
doras que no campo, partlcularmenþ, lutam com a
falta de vestuário.

brica possui, apenar

funcionam. 05 res
97 encontram-se p¿

por motivo de avar
direcção da Empre_s
cional de Têxtes ten
os contactos necess
para a solução do p
ma. Mas nem tudo c

de deste sector.
Para a causa dest

blema, não é geralt
a.pontada a questãr
salários, que são r

derades baixoe em
ção aos dog outros r
de actívidades. Os I
lhadoreg vêem a net
dade de se regularizi
sa situação. Não se
admitir, segundo d
que quem faz os te
ganhe menos ds eue,
le que vende e aind¡
cima, a preÇos exorl
tes. Hoje, como as c
estão, é difícil viver
3.500 Kwanzas.

Essa situação orig
a saída de grande nú
Ce trabalhadores no
passado, que hoje sr
contram a funcionar,
tras profíssöes, 'em

nismos estatais ou f
dos que pagam melh
sua demissão origina
ralmente, a paralisaçâ
máquinas e a baixa
producão. Em 1971
Ministério do Trat
promulgou um desp:
onde estabeleceu a ti
de salários para os o
rios da lndústria T

rrúô P!Í{TCHA¡

verno levou alguns comer-
cianlesaperderemodi-
reito de importação, mas,
cotn' a aiuda dos reÍtpon-
sáveis do Partido na i!ha,
6ases comercian,tes asso-
ciaram-se e continuara*rr
a' 8ua astiv¡dado. O se'
gnrro obrigatório de âuto-
nÉveis näo. foi convehien-
ter,neõte explicado a prírr
cfpio, e por isso nãô es-
tava a se¡ cumprido, mag,
com o esclarecinlento
adequado, hoþ a gitua-
ção é oufra.

Os factores de estabi-
lidade são os trabtlhos
err ct.¡r$o nesta llha, que
garanþrn o emprego a
cerca de 9 mil pessoas.

Páglna 4 
- 
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primeira necess¡dade'
No vale, a vida come-

ça muito cedo quer Para
pessoas que vão Para os
seus postos de trabalho,
para a irrigação das ter-
râis ou ainda Para o fabrico
da célebre aguardente'
Ma5 Paúl é, sem dúviCa,
um recanto onde se Pode
realmente descansat, f a-

zer umas férias' e aProvei-
tar ao máximo o clima
sadio, juntamente com a
paisagem exótica e repou-
Sante.

Hoje, uma nova etapa

se vive poi aqueles lados.
Uma ou duas vezes Por se-

mang, um navio motor está'
lá fundiado, trazendo gé-

nero,s de Primeira necessi-
dade, materiais de cons-
lrução e Passageiros e,
no regresso a S. Vicente,
leva centenas de garra-
fões de aguardente, cana-
-de-açúcar, banana, fru-
tas, legumes, hortaliças e
mesmo água. O Secrela-
riado do Concelho está
empenhado na conslrução
de um bloco de .moradias
para f uncionáríos que,
numa primeira fase, dará
alojantento a quatro famf-
las. Posteriormente, este
número será aumenfado

para oito ûtoradias, iét
que a planta foi concebi-
da desta forma' Os tra-
balhos väo avangando de
forma satisfaór¡€' e esF

Pera-se quo a sua conclu-
são se verifique Por altu-
ra do 5 de Julho'

Prevê-se a con,struçåo
de uma pousada, Possi-
velmente no Próximo ano,
,¡ma vez que o proiec10.
está na fase de e'labora-

ção. Por agora, já se fez
o levantamento toPográ'
fico do local. A constru'
ção de uma estância turís-
tica e desta Pousada está
integrado no Proiecto de
desenvolvimento do turis-
mo na ilha.

A estrada Para o Paull já

se encontra em constru-
ção, mas o mssmo não se
verifica com os acessos
ao Tarrafal de Monte Tri-
go. Este vale, tarr¡bém ri-
co, é obieelo da Prsocu-
ÞaÇão constante das
autoridádes lccais'
É a localidade mais
distan¡e da sede do Con-
celho de Porto Novo. Vá-
rîos projectos estão a ser
levados a cabo nesta zo-
rrâ, nomgâdâmente o da
unidade de tratamento de
peixe,eaconstruçãode

esco{as e do Posto admí-
nistrativo,

O desenvolvimento -da
pesca também tem mere-
cdo a- atenção dos res-
P o n sá v e i's. Este
ano, há uma verba
para o apoia e de-
senvolvimento da Pesca
artesanal no valor de 23
mll contos. Grande Parte
dos botes vão ser equiPa-
dgs com motores. A maior
paræ do peixe capturado
será canalizado para es-
ta es¡ação de tratamento,
e o restante será vendido
fresco à população. Pæ
ra os prl'ñEiros mesqs do
ano, ern que o mar ostá
muíto bravo, co-nsegue
manter-se um stock bas-
tante roaeável, qrrra permi-
te o abasteoimentg da.c
populaçþes. durane esse
período"

Porto Novo é uma vila
com unìa população ern
constante creseimento. No
entanto, está ainda privada
de energia eléctrica. Já
está construída uma ce¡r
tral, os.postgs estäo quase
todog levantados e, derF
tro em breve, a Potr¡la-
ção receberá com agËado
a energia eléctrica que
aguarda .há tanlo ternpo.

Documentos

A Coni,*ão Alacional
da Juventtde A.frleana
Atçtítcar- Cahral, reanida
em Biæau de I a lO de
Jutthø de 1979, tendo ou'
vlda o relat.otio de activi'
clades apresentado pelo
Secretariado Nacianal e
os seua distíntos depana'
nentos; tendo aprec¡ado
os relatórios verbais dos
Secretariados Regionais e
canslatado com agraTo
as iniciatlvas já levaCas a
cabo por essea orgãos;
tendo-se ainda debruçado
profundament:e sobre vá'
riog documentos e Pro-
poslas aPresenndos bem
cotw as peßpect¡vai para
o' dn,o em curso, quer no
damínb c1a concepçãs de
estruturas quer de acti'
vidades nømeadamente,
nas áreas do interior do
país, decìde:

1.e aprovar os objecti-
vos gerais para o ano do'
1979/8O; 2.s aprovar as
directivas , que or.ienta¡áo
a elaboração, do Plano Ge'
ral- da JAAC Para 1979/
/l9BO; 3.9 aprovar o Re-
gulamento de estrutura e
funcionamento dos orga-
nismos de d'uecção, aos

seus Tiferenteg níveis; 4'e
prosìegui¡ a im.Plantação
de estruturas, de acordc
com o èstabelecido los
documentos aProvados e

em cumPrimento à Palavra
de ordem da 1 .e Conferên-
cia Nacioqêl de <LEVAR

A JAAC A TODOS OS
CANTOS DA NOSSA
TFRRAx 5.P incrementar,
a nível de base, a criação
de Asscciações Juvenis

, de Cultura e Desporto, em
todas as regiões do pafs,
segundo regularnento a

definir pelo Departamenfo
de Cultura, Desporte e Re-

creação, do SecretaríaCo
Nacional; 6.s criar Briga-
das, junto às organiza-

çöes de Base, visandc a

dinamização de activida-
des nos seus diversos do-
mínios, segundo orier¡ta-

çöes do Secretariado Na-

cional; 7.e preparar com o

devid,o cuidado, as condi-

çöes necessárias para a

rectificação de estruturas,

confcrme resolução saí-

da da Le Conferência Na-

cional, e a realizaçãq de

eleições Cos órgãos di-
rigentes até ao nível re-

gional em Janeiro do pró-

ximo ano; 8.s reeomenclar

o prosseguimer¡to da co-

brança. de quotas em tu-

dos os otganismos de

base e a utilização cuida-

da das percentagens at¡i-

buídas.a cada escalão se'

gundo critérios aprovadoç

nesfa reuniãc; Ls reco-

mendar ao Secretariado

Nacional e preparação de
um plano geral de supe-
ração Ce quadros do inte-
rior clo Pals, através de

estágios no estrangeiro,
tendo em ccnta a forma-

çãò político-ideológica e a
qu¿tificaçäo técn'lcr-Pro-
fissional; 1O.e remeter à

consideraçã.o do Comité
Supra-Nacional. a realiza'

ção coordenada clas Se-

manari da Juventude na

Guiné e em Cabo Verde;
11 .e render u¡na justa

homenagem aos Heróis e

Mártires do 3 de Agcstô,
Cata de transcendente inr
portàÌcia na evqlução da

noss¿l luta contra o opres-
sor esFÍtngeiro, e no gua'

dro das Comemorações
do' XX.e Aniversário dc¡

Mâssacre de Pincljiguitl;
prcmover realizações em

¡odas as regiões, em Par-
ticular no cjia dedicade à

Juventude; 12.e aprovar a
proposta da realização
da Primeira Assembleia
de Pioneiios, em Dezem-
bro próximo, e aþelar a
todos os militantes da

JAAC à máxima contri-

sáveis do Comissariado

de Estado da lnformaçåo

e Cultura" a cedência ,no

orgão Nô Pintcha, de um€

página, quinzer.'aknente,

destinaCa à Juventucte

Africana Amflcar Cabral

enquânto esta não re¡¡nit

as condiçöes Para a Publ¡

cação do seu orgão inÍor
mativo - 

V¿¡ggsrda Ju

venil; 16.s realizar as reu

niões da Comissão Na

cional, sucessivam€nte n¡

sede de.cada região. cjo

vendo a Próxima ter lugra

na Região de Bubal0ul
nara, em Novembro dr

ano em Gurso, com I

concurso financeiro de tc

das a5 cutras regiões;

17e Mobilizar toda ¡
massa juvenil, em Parti
cular nas áreas rurais Pa

ra o aran€rìto da Produçãl
agrícola e o cumprims$(
das directrizes Para estr

ano agrícola, lançado Pt

los organisrros esfatalr
competentes, e estimuta
as nossas estruturag, re

gionais para a criação d
camposehorlase esttj
dar as possibilidades d
realização de urn camp
agro-polftico nacíona
durante as próximas fd

rias, com a partic¡paçã
dos jovens estudanler

A Comissão Nacion¿
teocla.: ainda- verifh,"ad
co{n. satÍsf ação; q.re.
diversag comissôes est

ento em todqs cls frentes
Resoluçõo gerol do Comissöo

Nocionol' do JAAC

ztr e umq qrmo contrq os d¡ficuldodesa

?

que, segundc ¡:os dissej
ram, 'faz aumentar o des-
cordentamento.

com a tabela determi-

nada pelo Ministério do
Trabalho, novamenc teve
que se desenvolver inten-
so trabalho Político no

seio dos 909 trabathado-
res, dos quais 91 são mu-
lheres, númer6 que .tem
scfrids constântês flutu-
ações com as saídas.

Para o efeito, contribuiu
bastanrc o digcur.so que

o camarada Presidente
Agostinho Neto proferiu
em Cabinda, onde abor-
dou diversas eue$fos re-
lacionadas com a melho-
ria das ccndiçõq de vida
dos trabalhadores que pro-
duzem nas fábricas ê no
campo, os produtos ne-
cessáriog para o desen-
volvimento económico e

social da socíedade ango-
lana.

O seotcr de tecelagern
da SATEC que tem 350
teares (um deles encon-
tra-se nt secção de aPren-
dizagem) em 1973 Produ-
ziu 8.17O.3O7 milhöq de
metros de tecidos. Em
1978 esse fndfce reduziu
para 1.265.552,06 rne-

tros"

No ano em que se al-
cançaram os fndiceg mais
elevados, a fábrica funcio-
nava com três turnos. De-
pois, devido a uma série
de questões imPostas Pela
guèrra de agressão imPe-

rialista, aPenas f uncicna-
ram' doís. Só agora' o ter-
ceiro turno recomeçou a

trabalhar.

buição para a reâlização dantis, inlegrando esl

com suòe$so. desta impor' danrcs provenientes do ¡

tarÉe iniciat¡va; 13.e criar terior do país, a:ribuem
ne seu seio ufna Comissão Juventude Af rlcana Am
Nacional de Verificação e car Cabral o papel rte va

Controlo, Apenas-reflgor'Ï.. guarCa que lhe cabe cor,

sável perante a Comissão organização dos iove
Nacional, encarregaCa de da Guiné e Cabo Verc

velar Þelo cumprimento declde:
des principios que regem
a organização bem corno 18e Reconhecer o i¡
por um comportamento portante trabalho efætt¡
do,s militantes que s.eia do por esses agrupame
compatível com a de um tos no sentido de apoi
membro da vanguarda cJa e ajuda¡ os estudanteg t

juventude na Guiné e em interior que estuda+n e

Cabo .Verde e comple- Bi.""u, 19n remeter i

mento essencial do Par- Depa4amento de orgat
tido; 14.t aprovar a cria' zação e Controlo do S

ção de um Comité Juvenil cretariado Nacional, o^

de Solidariedade p a r a tudo aprofundado dag fr

com os Jovens e Povos mas de organização adc

em tuta que deverá reger- tadas Þor sssss iove
-se por um estatuto pró- esludantes de maneira
prio e adoptar um plano integrá-los da forma m¡

Ce acção a nfvel nacional; adequada nas nossas I

15.p solicitar aos Respon- truturas e act¡v¡dades'

A imagem mos:ra una d as sessões da SATEL (So'
ciedade Angolana de Tecido Estrangeiro) (Cont. na pág.6)

Oulnts-Felra, 21 do Junho de 1979 - Póglna



O Pais

(Gontlnuagðo dar contra¡!)

ALFABETIZAÇÃO É UMA
NECESSIDADE

Desde o ano passaCr
que têm sido envídados
esforços cofn os responsá-
veis do centro municipal
de alfabetização do Don-
do, no ,sentido de se dina-
mizar o þrocesso alfabeti-
zaöor. O órgão adminis-
ûativs da empresa deu a
conhecer que devido a
uma série oe factores, os
trabalhos íniciaram muito
tariJe, em relação a olrtr¿ì)j
empresas. O horário não
permitia Çue os opcrário¡
ana lfabétos frequentassem
a -aliabelização. lam às
aulas depois das 8HOO
detrabalho e claro; já não
era- com'disposição, pcr-
que <o cérebro depois
disso está estoirado>, co-
mo nos disseram. As má-
quinas de tecelagem pro-
duzem muíto barulho.

Para se evitar esta si-
tuação, adptou-se um nc-
ve hOfáris que agora per-
miie que o trabalhador
fqequente as aulas dentro
das . horas normaís de
serviço. Com a apticação
deste método, as coisas
parecem melhtrar. Con-
þreende-se hoje melhor
do que ontem, que é ne-
Cessáris que todo o ango-
lano, que no tempo da do-

da púb!íca em conferêncía
proferÌdas por Ernsl Cur-
¡íus, subordinadas ào te-
ma (Olímp¡a).

O irnpacto destas con-
ferências atingíu tal pro-
porção que o p:.óprio Fre-
clerico Guilhenno lV su
pronunciou sobre elas:
<este homem fala com
fal convícção que me ape-
tece sair para a rua e-re-
colher dinheíro...> esta
observação resullou pro-
fética, pois os governos
posteriores recusaram-se
a fi¡¿¡si¿¡ os Jogos.

<Unica hipófese era
crial condições e alargar
o número de entus¡astas.
Encabeçou este,ì:nov¡men-
to o barão Pierre de Cou-
bertin, mai5 conhecido
¡:elo (pai das Olinrpía-
das>.

Em 1889, o governo
francês pediu a Coubertin
que estudasse a exper¡ên-
cia desportiva nos outros
países. Assi.:n, renasceu o
ideal do,olimpismo, numa

minação coloníal não teve
pcssibilidade do frequen-
tar uma escola, possa
agora livrar-se do obscu-
rantismo.

A eliminação do analfa-
betisme em Angola, é uma
necessidade e pelo.q re-
sultados alcançados a ní-
vel nacional, pode chegar-
-se à conclusäo que é tam-
bém uma realidade. Só
.assi;'n conseguiremos con-
cretizar o socialismo que
nos levou a desencadear
a lúta armada contra fan-
toches e suprír a carência
de quadros.

Para que em cada em-
presa do país se efectue
um trabalho coroado de
êxito, é necessário que os
seus trabalhadores este-
jarn conscienrtês da neces-
sidade Co aumento da
produção. Ao mesrno tem-
po que irSSO âCoñtêCe, oS
organísmos que represen-
ta m o aparelhc estata I

príncipalmente, devem,
preocLtpar-se com a me-
lhoria das condicöes so-
ciai5 i¿qLlsles que diaria-
mente dispendem grandes
esforços, ao laclo das má-
quinas que elaboram os
materiais e bens de con-
slrrno de que o Povo e a
Naçãc têm necessidade.

(Jornal de Angota)

base internacíonal.
Depois de uma víagem

por foda ¿ Europa, de re-
gresso ao seu país em
25 de Novembro de 1892,
Coubertin proferiu a fa-
mosa conferência sobre o
<renasci.*nento olímpicoll.

Em 1844, foi reatizado
em París por sua íníciati-
Vâ, o Congresso. Consti-

tuinfe gue reuniu indíví-
duos interessados nesta
nraléria a nível interna-
cíonal, enfre eles o gene-
ral Butovski.

Butovskí, que dedicou
toda a sua vida à educa-
cão física da juventude,
apo iou --en1us iasf icamente
a íntervenção de Couber-

tin e considerou os jogos
ínternacionais uma neces-
sidade vital da humanida-
de de re-ndscimenfo físico
e moral da jove.rr gera-
ção. Posleriormente, num
artigo sobre os <jogos
Olímpicos de 1896),
Coubertin realçou o im-
portanfs papel desempe-
nhado pela Rússia e, em
particular por Bulovski,
na luta pelo renascimen-
to do olinpismo.

NA RÚSSIA

Em meados do século
XIX surgiram na Rússia
vários círculos e socie-
dades desporfivas 

- 
o

Yarcht Club de Petersbur-
go, em 1860; a Socieda-
de de Ginástica <<Palma>,
em 1863; o Círculo de
Aficcionados do Despor-
to de Petersburgo, em
1889 virada para o Atle-
lismo,oFutebol eoHo-
quei. em 1882, foi anunr
cíada oficialmente, a fun-
dação da Socíedade de
Ginástica da Rússia. Fo-
ram criados, ígualmente,
círculos de desporfo em
Kiev e Odessa.

Mas, apesar de todos
os esforços de Bulovski
e outros entusiastas e de
terem aparecido grupos
de preparação para os jo-
gos olímpicos, o governo
czarista permaneceu in-
diferenle a estas inicia-
tivas e a equipa russa não

compareceu por falta de
recursos.

Voltando ao Congresso
Constiluinte realizado qrr
1994, este adopfou a de-
cisão de restabelecer os
Jogos Olímpicos elegen-
do para tal, um comité e
determinando os princí-
pios de celebração dos
mesmos. Foram, assim
rmarcados os primeiros Jo-
gos Olímpicos a realízar
na Grécia, na Primavera
de 1966.

Em honra de Pierre
Couberfin escolheu-se Pa-
rÍs para a celebração dos
Jogos seguintes.

Mas, o entusiasmo ini-
cíal foi quebrado rapida-
mente. O governo grego
embora aprovasse a rea-
lização do5 jogos no seu
país, não possuia recur-
sos financeiros para os
levar para a fren¡e.

Coubertin parte para a
Grécia e organíza u.ma co-
lecta cujo montanle u!-
trapassou todas as previ-
sões 333 mil dracmal.
Entrelanto, na Grécia, to-
ma posse um novo go-
verno que realiza uma
o:irissão de selos dos Jo-
gos.

Dos 34 países parfici-
pantes no Congresso de
Paris, que adoptou a de-
cisão histórica de resla-
belecer os Jogos Olímpi-
r-os, apenas 13 participa-
ram nâ I Olim,píaca _
A!emanha, Ausfria, Bul-
gária, Chile, Dinamarca,
EUA, França, Grã-Breta-
nha, Grécia, Hungria,
Suécia, e Suíça,

o

A cerimónia de abertu-
ra realizou-se na .rnanhã
c,e 5 de Abril de 1896.
Depois de um discurso do
príncips Conslantino, o
rei Jor¡¡e proclarnol.r sole-
nemente inaugurados os
Jogos. Um hino escrito
especialmente para o
acontecknenlo pelo com-
positor grego S. Samara
foi focado. Soa uma sal-
va de artilhar¡a, são lar-
gadas pombas, símbolo
da paz e iniciaram-se es
provas. Passados fn¡l e
quinhenlos anos, os Jo-
gos Olfmpícos, voltavam
enf im, a ser realizados
( novosti ) -

Bula na Taça

das Taças

O Desportivo de
Bula representará a
Guiné-Bissau na Taca
de África dos Venc'e-
dores das Taças, ao
derrotar a equipa das
FARP, onriem à noite,
em Bissau, por penal-
tes (4-3), após 12O
minutos de jogo sem
golos.

Mesmo que perca
no dominge à tarde
contra o Benfica, seu
adversário para esta
final da Taca da Gui-
né-Bissau, o passapor-
te para o estrarrgeírojá lhe pertence, por
lei, visto que o Benfi-
ca representará as co-
res nacionais na Taça
dos Clubos campeöes
de Africa.

Como renclscerqm os Jogos O mptcoslí
<...4o entrar no esládio o!ímpico deparei corn

um espectáculo insólito. Na pista, corriam não só os
atletas mas, passeavam honrados pais de família,
que os obrigavam a parar constantemente. .. os cães,
que também assistiam aos jogos, ladravam eufórica-
mente, correndo atrás dos atletas... se eu bem me
lembro, celebravam-se as compet¡çõe5 olímpicas, n,o
estádio de Atenast.

Esta curiosa notícia sobre a olimpíada grega nãooficial, .em que particípara^rn 2+ d'esporti;¡ãs, foipublicada no jornal <Sportr de Kolozsvar, Roménia,
em 19 de Outubro de 1976.

Mas, esfa foi a primei-
r€ vez" que se falou dos
Jogos Olímpicos na Euro-
pà.

Em 1859, Evangels Za-
ppas um homerr¡ do exér-
cilo 'grego com suficien-
tós possibilidades f ínan-
ceiras-organizou, no seu
pafs, a <Olimpíada) pan-
-helênica onde participa-
ram desportistas estran-
Se!19s. Olimpíada;; serne-
lhantes foram celebradas
e.m 1888 e 1889.

Ante,s, realizaram-se jc-
gos OlÍmpicos com com-
pbtiçoeg em dez modali-
dadèS, no Canadá, em
1844.
:e nistória:conhece,

ainda, tentalivas anterio-
res,"de' restabelecimento
do oli¡pis¡¡o. Em 17g3;
um. dos fundadores da
eScolà alemã de ginástica,
Gulsmuths, formulou uma
proposta nesse senfido
que; contudo, não foí
apÖíada. Passados 59
anos,.esta ideia foi torna-

A ngolo; o vontode de produzir Anúncios

<<As Construções Ld.g
oferece os seguintes erlì-
pregos): 

i

Chefe de Eøcrítório

Conhecimentos de cál-
culos de importação;

Responsável por todo o
movimento de escritório;

Ccnhecer as leis a vigo-
rar sobre o operariado e
assa lariado;

Escrìlurário

Ter conhecímento dos
trabalho5 atrás menciona-
dos;

Saber escrever à má-
quina,.

STOCK

Saberoqueéum
Stock;

Ter conhecimento de
materiaí5 de construção
civil;

Dactilógraf o

Escrever bem à má-
quina;

Ter conhecirnento do
trabalho de arquivo,

Romunerações ¿ ajus-
tar com o interessado.
Contacte-nos até ao dia
30 de corrente, pessoal-
mente ou Þelo telef o-

3397.

Avisos

Armando Louis Fovre,
solteiro, de 23 anos de
idade, estudante, resí-
dente na República Ca
Gâmbia, onde vivia desde
tenra idade com uma t¡a
de nome Mary Jane, de
passagem por esta cidade,
filho de pai de nacionali-
äade gambiana, embarca-
diço, e de mãe que des-
conhece, cujo nome julga
ser Maria Victoria, pro-
cura esta, ou qualquer
pessoa de família.

Contactar com os Ser-
viços de ldentificação Ci-vil ou com Fernando
Amadú Djalo, residente
no Cupelon de Baixo
n.e 172/8.

Vende-se

Vende-se Ford-Escort
l3OOGT em bom estado
com quatro portas, dá pa-
ra Táxí. Os interessados
devem dirigir-se à Rua
Justino Lopes, n.e 16 (fora
das horas normais de ser-
vicc) ou nas horas de ser-
viço, na recolha de Táxís
da Siló Diara, na Chapa

de Bissau. Falar com Mo-
reira.

HOJE 
- 

FARMEDT N.e 2 
- 

Bairro de Belém,
¡elefone 3473.

AMANHÃ 
- HlclENE 

- 
Rua António N,Bana,

telefone 2520..

Cinenra
HOJE-Matiné às 1B,3Oh.- o

<O Prlncipe e o Pobren 
- M/13 anos

SOIRÉE 
- 

Filme a anunciar.

N0 Pintcha

ïri¡¡¡m¡nário do Comise¡riado de lnformaçåo e Cul-turu - 8rl àr tor¡s, quintas e sábados.
Scrviqo_Inf_orm¡tivo drs Agências: AFp, ApS, TASS.ANOP, prcn¡e Latina, eFN e Novã-óUi"i
Redacção. l<lrnini¡¡¡ry¡e c Oficinas - Avenida doBr¡sil - Telcf.: Redacção 3f,tstíZZS I'lï-i,i¡-

treçIo c Publicid¡dc, 3726.

AtÍ¡¡¡rur¡ - (Via Aércr) Gr¡inôli¡¡¡u ¡ làt¡o
YGñlt:

Sci¡ nocc¡ {50,00 p.G.
A+ry1r ffb /tlr..) Afltcr, friropa c

Ä¡nérlca:
Scir mc¡c 550,00 p.G.
Un a¡o .. ?m,0O p.G.

f ilme
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AAfricoeomundo

Unidode polÍtico
aaoa

stno - lrqqulono
Cooperoção econémico multiloterol
no Africo AustrEl e Orientol

CRISE NA TUROU}A

, A Turquia encafr¡inhava
-se anteontem para umÉ

criss'governamenfal, :apét
um'm in islro independente
do governo centro-esquer
da de Bulent Ecev¡t se tet
demitido, enrtrando para
pfincipal agrupamento di
oposição de direita, (

Partido da Jusfiça. A de
serção de Ali Riza Seplio
glu lançou dúvidas dobrr
se Ecevit pode ainda reu
nir uma maioria simplet
na Câmara Baíxa do par
lamento, de 450 lugares
No dia anterior, um depu
fado' do Partido Popula
Republicano de Ecevil de
¡nitira-se e aderira ao Par
tído da. Justiça.

PROBTEMAS DA PESC¡

DAKAR 
- 

A urg6ncl
de um controle da explc
raÇão dos recursos haliêt
ticos no Atlânlico Es1e,
urh dos pontos da order
do dia de urna reuniã
conçultiva, orgal¡izada er
Dakar pelo Comité da
Pescas para o Atlân1ic
C_enfro-Este (COPACE) j ,

Espanha e oito paíse
africanos (entre os quai
Guiné-Bissau e'Cabo- Ve
de) participam na reuniã
que deve determinar - 

a
reservas de peixe cuja e¡
ploração iinplica váric
países. 

- 
(FP)

SANçÃO ECONóMICA

LONDRES Melc
especializados de Londre
informaram que a Nigér
vai redqzír o seu fornec
mento de petróleo à con
panhia <British Pefrolun
(BP). Esta redução foi d,
cidida pelas autoridadr
nigerianas como sançê
à BP, por ter violado
boicote à África do Sr
decretado pelo goverr
de Lagos. + (FP)

cooPERAçÄO
ARGÉLIA.LESOTO

ARGEL 
- Charles D

be Molapo, minislro dr
Negócios Es¡rangeiros r

Lèsoto, vlsitou recent
mente a Argélía; ont
avístOu-se cÒ:m O seU h
mólogo argelino, Moh
med Seddik Benyahia. r
minha visita a Argel, af
mou Molapo, explica-
pelas sérias díficuldad
que o meu país atraves
devido .à falfa .de petr
leo>. 

- 
(FP)

BOICOTE,ÁRABE
AO CANADA

ABOU DHABI .-
Fundo Monetár.io Ara
decidiu boicotar todos
bancos e instituições

nanceiras cahadianas,

re1írar os seus cåpita
depois da decísão do (

verno canadianô de ¿rar

ferir a sua embaixada

Tet-Aviv para Jerusalé

(FPI

DAMASCO - 
O lra-

que e aSíriadecidiram
constituir um comando Po-
lítico unificado encarre-
gado de realizar a unida-
de con,stitucional e insti-
lucional dos dois países,
indicou o comunícado fi-
nal da cimeira sírio-íra-
quiana publièado anteon-
tem de manhã.

O comunicado precísou
que este comando unífi-
cado, presídido pelo5 pre-

sidentes Hafez Al-Assad'
'e Ahmed Hassan Al-Bakr,
além das prerrogativas do
alto-comité comüm ema-
nado da Carta Nacional
de Trabalho criado ern
Outubro passado, terá por
objectivos a formação cle
um comité encarregado de
realizar a unidade do par-
tido (Baas no poder no
lraque e na Síria), a for-
macão de um comité
con,stítucional encarrega-
do de elabcrar a fórmula
definitiva da Constituição
e a formação de um co-
mando milítar unificado.' O comando Político
unificado defínirá, por cu-
tro lado, a Política exter-
na e árâbe dos dois Países
assim como todag a,F me-
didas económicas, cultu-
rais e sociais.

O comunicado conclui
que a realização de todos
estes objectivos <é a con-
dição fundamental Para
fazer lace aos perigos que

ameaçam.a nação árabe e

em particular a causa Pa'
lestiniana>. Um Porta-voz

iraquiano informou que o
comandc político unifica-
do reunir-se-á de três, em
três meses e que a pró-
xima reunião ,terá lugar
em Damasoo.

CEE CONDENA ISRAEL

O secretário-geral pro-
visório da Liga Arabe,
Mohamed Riad, declarou-
-se sat'lsfeito com o co.:nu-
nicaoo scbre o Próximo-
-Oriente publícado no f inal
da reunião dos ministros
dos Negócios Estrangeiros
da Comunidade Europeia,
no qual condenaram (a
política Ce cclonização
realizada pelo governo de
lsrael nos territórios ára-
bes ocupados, ilegal pe-
rante a lei internacional>.

Numa declaração co-
mum, os (nove) lamentam
toda a acçãc ou declara-
ção que possa constituir
um obstáculo à busca da
paz'

O secretário-geral da
Liga Árabe no Cairo afir-
mou que o comunicado
da CEE constitui um 'pro-

gresso na posícão euro-
peia no que respeita às
ímplanlações e pretensões
de soberania israelitas nos
territórios ocupadcs.

Lamentou, contudo, que
o comunicado da CEE não
tenha condenaCo clara-
mente a política israelita
em Jerusalém.

LUANDA 
- 

J¡þs p¡6-
jectos de protocolo rela-
tivos às facilidades de
trânsito de produtos, à
sirnplificação e harmoni-
zacão de procedimenrtos e
de documentos comerci-
ais,àncrmalizaçãoeao
controle da quantidade de
produtos, foram assinados
na capital angolana, pelos
representantes cíe 13 paí-
ses participa.ntes
na quarfa conferência do
Grupo lntergovernamental
para a criação de uma
zona de comércio prefe-
rencial na África Austral
e Or:iental.

Falando na sessão inau-
gural da conferência, que

começou na terça-feira
passada em Luanda, o mi-
nistro angolano do Comér-
cio Externo, Roberto de
Almeida, afirmou que a

criação -de uma zona de
comércio preferencial é
aPenas uma Prlrnelra eta-
pa para a instauração de
urn verdadeiro mercado
comum na Afr.ica Austral
e Oriental.

No entanto, a elabora-
cão de uma tal estrutura
encontrará muitas difícul-
dades, como notou o <Jor-
nal de.Angolal, ao subli-
nhar no plano funcional,
o elevado número de paí-
ses pa'rticipantes, assim
como âs diferenças dos

seus regimes políticos, e
portanto dos seus siste-
mas económicos.

'O <tJornal de Angola>
acrescentou que (graças
a um mercado comum in-
terafricano, os países da
África Austral e Oriental
poderiam opôrse às ma-
nobras dos países ociden-
tais nas suas relaçõês eco-
nó,rricas entre os dois
continentes>.

'Finalmente, 
a conferên-

cia chegou a um consenso
com vista a elaboração de
um protocolo de acordo
etrtrê os 13 países a res-
peito do Botswana, Le-
soto e Swazilândia.

Demissão do
do ilho

Primeiro-ministro
de Dominicq

ROSEAU - 
Qs¡ds¡¿-

do pela maioria das for-
ças políticas e sociais do
país, abandonado Por to-
dos os r:nembros do seu
governo, o Primeiro-Mi-
nistro da Dominica, Pa-
trick John, demitiu-se,
com a condição de que o
parlanenfo designe um
presidente provisório, cu-
ja eleição está previsla
para amanhã.

O parlamenfo da ilha
de Dominica chegou an-
teontem a uma solução
de compromisso, destina-
da a acaba¡ conì a crise

conslitucional aguda que
perfurb,a há três,semanas,
este pequeno pafs de 80
mil habitantes.

O ex-minislro da Agri-
cultura, Oliver SeraPhine,
será designado para o Pos-

to de chefe de governo. Sê-
gundo o acordo concluido
na terça-feira entre os 21
membros iíò parla.:nento,
o líder da oposição (Par-

tido da Liberdade), Eugé-
nia Charles, lornar-se-á
ministro da Justiça ou das
Finanças, ou acumulará
as duas pastas.

Esta solução, adoptada

depois de uma reunião de
duas horas e meia entre
Patrick John e Eugénia
Charles, não acabou com
a greve geral que conli-
nuava ainda a paralizar a
Domínica há três se.ma-
nas. Mas os observadores
consideram que o trabalho
poderá recomeçar' até o
fim de semana.

No entanfo, desconhe-
ce-se a posição db Comi-
té de Salvação Nacional
(cornposlo de várias orga-
nízações da extrema es-
querda) face a esfa solu-
ção de compromisso. (FP)

Ofensivo dq guerr¡lho nq Africo do Sul
LUANDA 

- 
Os mîli-

tantes do Congresso Na-
cional Africano (ANC)
iniciaram desde o princí-
pio do ano uma confron-
tação ofensiva contra o
regime racisla da África
do Sul, informou na ca-
pital angolana um repre.
sentanteìeste movimento
de libertação da Africa do
Sul, o comissário político
Khumalo.

Segundo Khumalo, o

ANC passou das <lutas
defensivas> para âs con-
f rontaçöes ofens ivas. U,rna
certa fomada de cons-
ciência polítíca, manifes-
tada pelas greves em vá-
rios sectores económicos,
é exprimida pela revolta
contra o sisfema do
<apartheid>, acrescentou
o co.:nissário Khumalo, in-
sistindo no papel desem-
penhado pelos esludan-
tes.

Três anos após a revol-
fa de Soweto, a l6 de Ju-
nho de 1976, o comissá-
rio político do ANC aPe-
lou à comunidade inter-
nacional para isolar o re-
gime de Pretória nos pla-
nos diplomátrico, militar e
económíco. - 

(FP)

A CR|ANçA
NO (APARTHEIDD

A situação da críança,
<alvo do regir:ne do apar-

theid sul-afiicano desde a
revolta de Soweto> esteve
no centro dos debat'es do
semínário internacional
que decorre de segunda a
quarta-feira no Palácio da
Unesco em Paris.

Entre as várias inter-
venções, a do represen-

lante do Fundo lnternacio-
nal de Defesa e Aiuda Pa-
ra Africa Austral acentuou
a <repressão exercida con-
tra os jovens que desem-
penham um papel cada
vez mais activo na vida
polltica, sobreludo depois
de Sowefo>

<Milhares de críanças
e de jovens, sublinhou,
foram mortos, presos, inu-
tilízados e torturados de-
vido à sua resis'tência à
política racial da Africa
do Sul>.

O represenfante da Or-
gànízação Mundial da
Saúde lenbrou que a taxa
de mortalidade 'infantil
s¡¿ mui{o mais elevada

entre as crianças negras

do que entre as brancas.

(FP)

Tensõo
sociql
nE lrd liü

ROMA-[g¡sYsgs-
ral - a primeira eilt qua-
tro anos + que Paralisou
anteontem a ltália duran-
te quatro -horas, t¡nha Por
objecfivo acelerar a assi-
natura de contratos colec-
tivos de trabalho, Para os
quais se finham estóele-
cido negociaçóes antee
daseleiçõesde3a4de
Junho, e marca um endu-
recimento do clirna social
o um regresso dos sindi-
catos ao Primeiro Plano
da cena pública.

As reivindicações tinham
diminuido durante trêF
anos, em no.:Tie da <Polí-
lica de solidariedade na-
cional¡¡, com -a qual os
sindicatos se corinProme-
teram. A greve, oiganiza-
da pelas três grandes
centrais sindicais e na
qual participarárn 14 fñ¡.
lhões de trabalhadores de
diversos sectores prlblicos
e privados, será seguída,
amanhã em Roma, por
uma outra dos metalúrgi-
cos, aco{npanhada ds uma
manifestação de 2OO mil

operários dessa indúsfria.Os jovens e as crianças såo as maiores vft¡mas do <apartheidu
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Demitiu-se o presidente do Uganda

O À/undo

ißMFALA * O antigo
ministro da Jusliça do
Uganda, Geofrey Binaisa,
foi nomeado pelo Conse-
lho Executivo - órgão
supremo do pafs 

- 
para

formar um governo provi-
sório, depois da demissão
do presidente Yusuf Lule,
anuncíada ontem à tarde
pela rádio ugandesa.

O Conselho Executivo
da Frente Nacional de Li-
bertação do Uganda, acu-
sou o presidente Lule de
ter rignorado os métodos
democrátícosr e ter prati-
cado uma polítíca arbitrá-
ria, noÍleadamente . nos
domínios da defesa e se-
gurança do país.

Num comunicado pu-
blicado pouco depois do
ghefe de Estado ugandês
fer anunciado que se de-

t
mitia, o Conseiho Execi;-
tivo sublinhou que decidi-
ra substituir o presidente
Lule, que era simultânea-
mente seu presidente e
chefe de Estado e do go-
verno.

A rådìo ugandesa anun-
ciou num boletim especial
que Lulé indicou que o po-
vo ugandês já tinha sofri-
do .¡ruito e que exprimiu
a esperançd de que os
membros do Consolho
Consultivo se ocuparão
dos assuntos do Estado.

O presidente Lule tor-
nou-se chefe do Estado a
13 de Abril último, depois
da queda do regime dita-
lorial de ldi Amin Dada.

A polftica seguída pelo
presidente Lule era alvo
de sérias críticas por þar-
te de alguns membros do
Conselho Executivo, o

quê o ievou a cornpiotar
recente.rrenfe o seu go-
verno. Desde a sua che-
gada a Kampala, dôis dias
depois ?a -queda de ld¡
Amin, o presidente l-,ule
nomeou alguns ministros.

A 7 de Junho completou
este governo, procedendo
simultâneamente a uma
rernodelação minislerial.

Esta medida verificou-
-se ime-liafamente a se-
guír à libertação completa
do pafs, e deu ,luga¡ ao
primeiro diferendo entre
Lule e os outros membros
da equipe dirigente. Com
efeito, -rmembros do Con-
selho Executivo crifica-
ram ao presidente o facto
de ter modificado o go-
verno sem lhes ter prevè-
nido, enquanto que ou-
fros, designados para fa-
zerem parte do gabinete,

preferirarn continuar
membros do conselho,
considerando que pode-
ria.:n exercer mais ínfluên-
cia no seio deste organí+
mo.

Reprova-se lambém a
Lule ter afastado dos pos-
tos de responsa'b¡l¡dade
ministros próximos do an-
tigo presidente Milton
Obole (derrubado por ldi
Amin o.m 19711. Es¿a pe-
quena criss provocou a
anulação da reunião da
assembleía legislativa da
FNLU, que devia realizar-
-se na segunda-feíra e
teria sido ã primeira reu-
nião em solo ugandês dos
participantes na confe-
rência de Moshi, onde se
constituiu a Frenls Na-
cional de Liberfação do
Uganda. (FPl

comuns no sentido de re-
lançarasociedadeefa-
zê-la funcionar de forma
rentável a fim de que pos-
sa contribuir para o refor-
ço das relaçöes entre os
rìosgo5 dois países, Assim,-
o nosso Governo no-
meou o Banco Argelino do
Desenvolvimento, tutor fi-
nanceiro da empresa, ao
mesmo tempo eue o enr
carrega da sua promoção
e " institucionalizaçãe fi-
nanceira e administrativa.

Telecom unicoções

Comissõo misto
reune-se
em Cobo Verde

Decorre desde ontem e
termina amanhã na cida-
Ce da Praia, a reunião da
Comissåo Mista para os
sector€g dos Correios e
Telecomunicaçöe5 da Gui-
né-Bissau e Cabo Verde,
no quadro das decisöes
emanada5 da ll lntergo-
vernamental dos doís
países irmãos. Para esse
efeíto, o camarada .Fer-
nandc Fortes, Comissá-

rio de Estado dos Cor-
reios e Telecomunicações,
partiu onrem para a capi-
tal caboverdiana. No f ¡-

nal da reunião, o repre-
sentante do nosso GOver-

ne deverá seguir para
Lisboa, a convite do seu
homólogo português, pa-
ra consultas normaig no
âmbito .d'a 

cooperação
mantida com aquele país.

Reurida a A¡sembleia

Pcpulu de llogambique

Egcritores

iCont. d¡ t.r Sgtna)
-voz fiel dos anseios
do seu povo.

A maioria dog 130
delegados e convida-
dos a esta Conferên-
cia, segundo o <rJor-
nal de Angola>, con-
firmaram já a sua par-
ticipação ao Comrtó
Nacional Preparatório
deste certame. Entre-
tanto, informa ainda
aquele jornal, começa-
ram a aparec€r em
Luanda, diversos car-
tazes ds parede alusi-
vos a este importante
acontecimento.

tssta conlerencla,
que se está a trans-
formar num autêntico
movimento político-
-cultural nesta região
austral de África, diz
o sJornal de Angola>,
tem despertado um
grande entusiasmo
junto das Populaçöes
das zonas do País que

serão visitadas Pelos
delegados à mesma.

O presídente e director-
-geral d,o Banco Argelino
do Desenvolvimento, Mah-
foud Ooufi, visitou o nos-
so pals de segunda a
quarta-feìra, a convite do
G'overnador do Banco Na-
cional da Guiné-Bissau.
Durante a sua estadia na
capital) o Mahfoud Ooufi
teve reuniöes de trabalho
com as nossas autoridades
bancárias sobre o proble-
ma da cooperação entre
as duas institu¡çöes, com
o secretário-geral das Pes-
cas e o Comissáris do De-
senvolvimento Económico
e Plano e foi recebido
pelo Comissário Principal,
camarada João Bernardo
Vieira, a quem informou
sobre o resultado das dis-
cussões mantidas.

No encontro com os
lêPrês€ntântes do BNG,
<<onde aprovelteì para
transmítir algumas expe'

riêncìss argelînas>, as
duas partes analizaram
a possibilidade de desen-
volver a cooperação no
domínio bancário, particu-
larmente na formação de
quadros, domínio por ele
considerado prioritário,
<<Espero que os noasos ír-
'mãos, da Guîné-Blssau
possam aproveitur as ros-
sas experiências para ul-
trapassar as meamos pro-
blemas e dificulcbdes eue
tìvemos que enf rentar>>,
afirmou o responsável do
Banco Argelino.

MAPUTO 
- 

{ {sssrn-
bleia Popular ile Moçam-
bique encontra-se reuni-
da desde segunda-feira.
O presidente Samora Ma-
chel indicou no discurso
inaugural eue a actual
sessão estudará três pro-
jectos de lei ímportanfes
sobre a terra, o co¡nércio
privado e os direitos de
arrendamento, assim co-
mo o plano de desenvol-
vimento para 1 979/1980.

A assembleia deve rati-
fícar lambém os tratados
de amizade e de coopera-
ção assínados co[rr Ango-
la, RDA, Bulgária e Ro-
ménia.

O chefe de Eslado mo-

çambicano precisou que
será concedida priori-
daile aos problemas da
Educação, sublìnhando
que (se não ganhamos a
batalha no domínio da
Educação, não realizare-
mos 

.a revoluçãol.

Samora Machel íhfor-
inou, por outro lado, os
membros da Assembleia
Popular de que se proce-

deria a uma. análise ao
seu modo de vida e com-
portamento. Abrindo a
quarta sessão da assem-
leia, o presidento .;Tìoçam-

bicano declarou que esta
não poderia incluir mem-
bros partidários de ideolo-
gias decadentes.

Dirigente do Bonco orgel¡no visitq o poís

Anali¡ada a cooporação com o BllG
e situação da GUllIP

Com o'Comissário do
Dssenvolvimento Econó-
mico e Plano, Vasco Ca-
bral e Joseph Turpin se-
cretário-geral das Pescas,
foi debatida a situação da
sociedade mista de pesca
guineense-argelina <Gui-
alpl, tendo sido decidida
a promoção de esforços

llicarágua
(Coßlnua¡ão dt l.¡ póglna)

na), se os Estados Uni-
dos inltervierem neste
país (a coberto da orga-
nização dos Estados Ame-
ricanos>.

so país. Mereceu especial
atenção, aínda neste sec-
tor, o envio de alguns
professores e catedráti-
cos brasileiros para par-
ticiparem na formação de
quadros em períod,os de
férias, na Guiné-Bissau.

Numa visita efectuada
ao lnstitute de Tecnolo-
gia de Alimenrtos e ao
UMICAMP,, especializa-
dos em embalagens de
frutas e concentrados d,e
tomate, og responsáveis
locais mostram-se dispos-
to,s a apoíar as nossas in-
dústrias nesse sector, da
mesma forma que na for-
mação de quadros técni-
cos.

O embaixador. itinerar:.
æ do Governo Provisório
de Reconstrução Nacio-
nal, padre Míguel Escoto,
considerou ar¡teontem que
uma ruptura colectíva das
relações diplomáticas corî
o regime de Somoza seria
a melhor contribuição cla
OEA para uma solução
da guerra civil na Nicará-
gua.

<Um isolamento total
de Somoza, afirmou o pa.
dre Escoto, convenceria
a Guarda Nacional nica-
raguenha de que os dias
do regime estão conta-
dos, e uñìa vez que tiver
perdido 6 apoío dos mi-
litares, a, s[Ia gueda re-
gistar-se-á no espaço de
alguns diasl.

O Governo Provisório
da Nicarágua apelou a to-
dos os govêrnog democrá-
ticos da América Latina
e do mundo, parc que o
reconhecessem no plano
dipf omático. Este apelo
foi lançado na Costa-Ri-
ca, duranfe uma confe-

rência de imprensa orga-,
nizada para apresentar a
primeira proclamação do
Governo Provisório.

Lido por violetta cha-
morro (viúva do jornalis-
ta assassinado), em com-
panhia de dois outros
membros deste governo,
Sergio Ramirez e Alfonso
Robelo, o documenrto
anunciou a const¡tuição
de um verdadeiro gover-
no de unidade nacional,
que se propõe criar um
plano de"reconstrução da
Nicarágua. Ramirez é um
escritor e Robelo é um di-
rigente da FrenÊe Alarga-
da da Oposíção.

A declaraçãe af írma
também que o Governo
Provísório èxerce a sua
autoridade em vastas zo-
nas libertadas do territó-
rio nacional da Nicarágua,
onde organiza com o
apoio da população, go-
vernos civis locais nas ci-
dades controladas pela
Frenre Sandinista. (FP)

Gmporação com Bra¡ll e Estado¡ U¡ido¡
(Gont. da 1.r Página)

essa questão será exami-
nada mal5 tarde mas,
afirma que a tposição
nprte-amsricana é favorá'
vel e esperamof¡, dentro
de pouco espaço de tem-
po, uma doação em gé'
neros, fundamentalmente
de arrozl.

O projecto de pesca
artesanal na região de
Cacheu foi igualmente
tema de análise entre o
represer¡tante da Guiné-
-BissaueoGovernodos
E.U.A., tendo*e chegado
à conclusão que esses fi'
nanciadores deviam au'
mentar a sua participação
no pr,ojecto e acelerar o

seu avanço. As infraes'
truturas desse projecto
serão idênticas às de Bu-
baque, qu€ a Sida já fi-
nFnciou.

Na sua visita ao Bra-
sil, lnácio Semedo, além
de vários outros assuntos
tratados, apontou o prbjec-
to de suinicultura subme-
tido ao Governo brasilei-
ro para apreciação, e do
laboratóriq . de Patologia
Animal que é financiado
por este pafs. A parte bra:
sileira, segundo o direc-
rcr-geral da Cooperação,
aguarda o fim das obras
desse laboratório, para
enviar técni,icos para a ins-
talação de material.

A propósito do projec-

to de suinicultura, espe-
rase que o assunto seja
retomado na reunião da
Comissão Mista Brasil-
-Guiné-Bissau a efectuar
em Bissau, no dia 9 de
Julho próximo. Sobre es-
ta matéria, discutiu-se a
I,ongo termo a possibili-
dade de uma cooperação
bilateral com reciprocida-
de de vantagens.

Salienta-se que o gros-
so da nossa cooperação
com Brasil até agora tem
sido, particularmente, n,o
domínio da Educação e
Ensino, (formação de qua-
dros), em relação ao qual
se prevê a possibilidade
de concessão de novas
bolsas de estudo ao nÞs-
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